Estágio Pedagógico

Índice
	1. Introdução
	1

	2. Definição dos objectivos
	

	2.1 Do estagiário
	5

	2.2 Da escola (grupo de educação física)
	6

	2.3 Do programa de Educação Física
	7

	3. Metodologia
	

	3.1 Amostra
	11

	3.1.1 Caracterização da turma do 11ºB
	11

	3.1.2 Caracterização da turma do 12º C
	12

	3.2 Planeamento
	14

	3.2.1 Apreciação geral
	22

	3.3 Recursos humanos
	23

	3.4 Recursos materiais
	25

	3.5 Dificuldades sentidas
	27

	3.6 Aspectos negativos e aspectos positivos
	

	3.6.1 Aspectos negativos
	28

	3.6.2 Aspectos Positivos
	30

	4. Actividades não lectivas
	

	4.1 Actividades do grupo disciplinar/ desporto escolar
	32

	4.2 Actividades do grupo de estágio
	33

	5. Direcção de turma
	36

	6. Conclusão
	38

	7. Recomendações
	40

	8. Bibliografia
	41

	9. Anexos
	43


1. Introdução
Com as alterações sociais a sucederem-se a um ritmo cada vez mais acelerado, as mudanças nas escolas como locais privilegiados de formação de cidadãos activos e responsáveis, são inevitáveis. Essas mudanças originam novas concepções de educação e formação. 

Segundo Cardoso (2009) o “ conceito escola foi também alterado com o tempo, passando a ser uma organização dinâmica e portadora de sentido”. Surge, desta forma, uma visão diferente da profissão docente, que encara o professor como um profissional capaz de reflectir sobre as práticas, de as questionar e de consequente, as mudar, passando de uma concepção tradicional, que aplica teorias e princípios que outros conceberam. (Fernandes, 2000)

Com a limitação das áreas prioritárias para a mudança, destacamos a melhoria da qualidade de ensino e a redefinição das competências que o aluno deve adquirir e desenvolver para se integrar na época em que vivemos. A formação e o desenvolvimento profissionais dos professores que integram essa mudança, através da promoção de culturas reflexivas, críticas e colaborativas, que incentivam o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores e da comunidade educativa.
Assim, o papel do orientador dentro do estágio pedagógico surge como um dos principais intervenientes no processo educativo, assumindo e acompanhando a prática pedagógica, orientando-a e reflectindo com a finalidade de proporcionar ao futuro docente, uma prática de qualidade. 
Para além da compreensão do orientador nas acções futuras do estagiários, através do seu saber, da sua experiencia e do modo como operacionaliza a sua acção, é importante conhecer a percepção dos estagiários, acerca dessa influência na construção da sua personalidade dando esse conhecimento um contributo válido à comunidade académica.

Sendo assim, é através do estágio pedagógico que o estagiário aprofunda os seus conhecimentos na organização de actividades, bem como, no desenvolvimento da capacidade de “prescrever”em diferentes situações e populações.
As minhas expectativas com a realidade do contexto escolar eram direccionadas no sentido de aplicar e desenvolver os meus conhecimentos na resolução de diferentes problemáticas, fornecendo-me uma “bagagem” referente na aquisição de experiencia profissional. O facto de vivenciar este primeiro contacto com a leccionação através de um estágio pedagógico supervisionado, permitiu-me tirar maior partido do investimento anteriormente feito.

No sentido de dar cumprimento aos objectivos o relatório de estágio está apresentado da seguinte forma:

O capítulo 1 é dedicado a introdução onde se realiza uma descrição sucinta da pertinência, dos objectivos e da estrutura.

No capítulo dos objectivos, capitulo 2, apresento os objectivos do estagiário, do grupos disciplinar e por fim os do programa de Educação Física.

A metodologia, capitulo 3, descrevo a amostra da escola e a que contribui para a minha evolução, seguida do planeamento a curto, médio e longo prazo. Ainda neste capitulo faço referencia as recursos humanos e matérias, as dificuldades sentidas, tal como os aspectos positivos e negativos da realização do estágio
O capítulo das actividades não lectivas, é o quarto, neste são referidas as actividades desenvolvidas pelo grupo disciplinar ao longo do ano e as do grupo de estágio.
O capítulo seguinte, relativo a direcção de turma, é feitas referências das mais-valias destas reuniões para o nosso crescimento enquanto iniciantes deste futuro.

As conclusões são apresentadas no capítulo seis, reportando-se ao cumprimento dos objectivos e as perspectivas de futuro nesta área.

O capítulo sete destina-se as recomendações do nosso estágio pedagógico.

O capítulo oito é constituído pela bibliografia consultada para a fundamentação deste relatório. 
Estes dez meses foram mais do que o passar de uma etapa da minha vida, foram a concretização de um grande sonho pessoal e profissional. Assim considero importante manifestar os meus sinceros agradecimentos a todas as pessoas que realmente foram importantes para mim, e aqueles que de algum modo, contribuíram para a realização do meu Estagio pedagógico.
Ao mestre, Júlio Martins, por ter aceitado o desafio de orientar este estágio, bem como seu apoio, amizade e disponibilidade prestada.

A mestre, Dina Rodrigues, supervisão deste estágio, interesse e apoio, colaborando no decorrer das sessões, troca de impressões, ajuda prestada, para ultrapassar as dificuldades que surgiram ao longo do tempo, pela sua disponibilidade e amizade.

Aos meus alunos, sem os quais este trabalho não seria possível realizar.

Os meu grupo de trabalho, Lara e Sérgio, companheiros de aventuras e desventuras, pela amizade e fundamentalmente apoio e por todos os inesquecíveis momentos que partilhamos juntos.

A minha família que sempre que apoiaram em tudo.

Ao Bruno, pela paciência e incentivo demonstrados ao longo deste estágio por acreditar em mim quando nem sempre eu acreditava. Por ter estado sempre presente, pelas palavras de confiança e por compreender a minha ausência nos últimos tempos.

Obrigada por tudo. Sem ti nada disto seria possível….

2. Objectivos

Na organização do processo de ensino – aprendizagem, a definição dos objectivos é o ponto final do processo. Essa definição consiste em enunciar de forma clara e explícita, os resultados que visam ser atingidos. O seu enquadramento é realizado na própria organização, condicionando e determinando nas opções metodológicas de todo o desenrolar do processo. (Curso de formação pedagógica de formadores, 2002)
2.1 Do Estagiário
Cada vez mais, a escola deve ser o local onde o professor, no papel de orientador, deve contribuir para o desenvolvimento das capacidades do aluno, não só a nível físico como também, a nível cognitivo e sócio afectivo, levando deste modo o aluno a minimizar o seu “incabamento”, maximizando as sua potencialidades como pessoa e humano. Assim, com ajuda da orientadora fomentei a minha maturação e autonomia, responsabilidade e criatividade e iniciativa na resolução de problemas em contexto escolar.

O estágio foi uma experiencia na qual os estagiários são simultaneamente professores e alunos, provocando fragilidades resultantes da tensão entre a teórica e a pratica. Essas tensões com ajuda do orientador, que é a figura central do processo de estágio, passam a “firmezas”. (Hynes – Dossel, (1999) citado por Cardoso (2009)). Desta forma, o interesse pelo estágio, foi a intenção de aprimorar hábitos e atitudes profissionais face ao mercado de trabalho, pois assim permite-nos ter conhecimento da realidade do ensino.
Nos estagiários, através do estágio desenvolvemos concepções de ensino profundas e significativas, munida de fontes e recursos que adaptam aos comportamentos de ensino. É através destes, comportamentos, que nós, estagiários, decidimos os métodos de ensino de ensinamento dos alunos.
A construção do espírito crítico – reflexivo é um dos objectivos do estágio, que leva a criação de concepções de ensino individuais e a monitorização da eficácia das nossas decisões. Pois é durante os meses que permanecemos na realidade de ensino que aprimoramos os nossos conhecimentos aprendidos durante a longa formação académica. E desta forma, tal como afirma que Costa (1983) a função docente sucede de três factores, sendo eles, “a riqueza de conhecimentos científicos que o docente dispõe, do grau de compreensão do processo ensino – aprendizagem (…) da capacidade em estruturar e implementar as estratégias de ensino (…). 

 Em suma o objectivo do estágio pedagógico é o aperfeiçoamento o processo de ensino – aprendizagem, criando oportunidades aos estagiários de aplicarem conhecimentos teóricos na prática. Desta forma, os alunos entram em contacto directo com problemas reais, podendo oferecer sugestões técnicas para solucioná-los.

2.2 Da Escola
Aqui neste ponto são referidos os objectivos que o grupo de Educação Física da Escola Secundária /3 Quinta das Palmeiras definiu para o ensino secundário no inicio do presente ano lectivo. Essa definição tem por base as metas a alcançar e o conhecimento dos meios disponíveis, bem como considerar os condicionamentos prováveis. 
Pretende-se que todos os alunos sintam a necessidade de encontrar soluções e desejem evoluir. Assim, o âmbito da nossa intervenção baseia-se na:

· Comunicação – Por mais simples que seja o trabalho a desenvolver è fundamental que os intervenientes estabeleçam elos de ligação entre si, com outros grupos e com todo o meio envolvente. Para que estas ligações se possam concretizar, tem de existir no mínimo um emissor e um receptor. Cada um deles pode, se assim o desejar, desenvolver-se, bem como ajudar a desenvolver o outro. Deste modo estão criadas condições de empatia para a consecução dos objectivos.
· Responsabilização/Organização – Após um conhecimento mais aprofundado das capacidades e limitações de cada interveniente, é possível promover situações simples de organização onde cada um, de acordo com o conhecimento que tem de si próprio, desempenha um determinado papel, responsabilizando-se por ele.
· Cooperação/Interacção – Quando se propõem tarefas de organização, por mais simples que sejam, já pressupõe a existência de cooperação e interacção entre os intervenientes. Pretendemos ir mais longe e fazer com que dessa interacção surjam novas ideias e formas de analisar os problemas, através de situações cada vez mais complexas; Promover o “confronto” para que ambos melhorem e aprendam a importância do esforço conjunto.
· Resolução de Problemas – Colocar os alunos perante situações que exijam uma decisão consciente e realçar a importância de assumir as consequências dessa decisão. Esta tarefa no fundo vai ser facilitada pela concretização dos objectivos anteriores, e de certa forma uma preciosa ajuda para o seguinte!
· Aventura – Por si só esta palavra já lança desafios. O que pretendemos é que, integrando tudo o que foi abordado ao longo do ano o aluno consiga, em qualquer situação ou actividade: Orientar-se; Deslocar-se; Optar e Decidir. (Bases programáticas – planificação 2009/2010, ver anexo1)
2.3 Do programa Educação Física
Segundo o programa, os objectivos sintetizam as competências a desenvolver, aparecendo organizadas em três sub – conjuntos, um que resume os objectivos transversais, ou seja, os comuns a todas as áreas e actividades de Educação Física, outro que se refere as sub – áreas, áreas estas obrigatórias no currículo do ensino secundário, e por fim, outro relativo às áreas e sub – áreas de opção dos alunos no 11º e 12º Ano. (Programa Educação Física 10_11_12º Anos)
Seguidamente, e segundo o programa os objectivos transversais são:
1. Participar activamente em todas as situações e procurar o êxito pessoal e do grupo:

- Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários;
- Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do (s) outro (s) e as dificuldades reveladas por ele (s);
- Interessando-se e apoiando os esforços dos companheiros com oportunidade, promovendo a entreajuda para favorecer o aperfeiçoamento e satisfação própria e do (s) outro (s);
- Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, escolhendo as acções favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente relacional na actividade da turma;

- Apresentando iniciativas e propostas pessoais de desenvolvimento da actividade individual e do grupo, considerando as que são apresentadas pelos companheiros com interesse e objectividade;

- Assumindo compromissos e responsabilidades de organização e preparação das actividades individuais e/ou de grupo, cumprindo com empenho e brio as tarefas inerentes;

- Combinando com os companheiros decisões e tarefas de grupo com equidade e respeito pelas exigências e possibilidades individuais.
2. Analisar e interpretar a realização das actividades físicas seleccionadas, aplicando os conhecimentos sobre técnica, organização e participação, ética desportiva, etc.
3. Interpretar crítica e correctamente os acontecimentos no universo das actividades físicas, interpretando a sua prática e respectivas condições como factores de elevação cultural dos praticantes e da comunidade em geral.
4. Identificar e interpretar os fenómenos da industrialização, urbanismo e poluição como factores limitativos das possibilidades de prática das actividades físicas e da aptidão física e da saúde das populações.
5. Conhecer e interpretar os factores de saúde e risco associados à prática das actividades físicas e aplicar as regras de higiene e de segurança.
6. Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e manutenção da condição física de uma forma autónoma no seu quotidiano, na perspectiva da saúde, qualidade de vida e bem-estar.
7. Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas gerais, particularmente de resistência geral de longa e média durações, da força resistente, da força rápida, da flexibilidade, da velocidade de reacção simples e complexa, de execução, de deslocamento e de resistência, e das destrezas geral e específica.
 Relativamente aos objectivos das áreas obrigatórias, sub – áreas, esses estão transcritos abaixo:
8. Cooperar com os companheiros para o alcance do objectivo dos Jogos Desportivos

Colectivos, realizando com oportunidade e correcção as acções técnico-tácticas, em todas as funções, conforme a posição em cada fase do jogo, aplicando as regras, não só como jogador mas também como árbitro.
9. Compor, realizar e analisar esquemas individuais e em grupo da Ginástica

(Acrobática, Solo, Aparelhos ou Rítmica), aplicando os critérios de correcção técnica, expressão e combinação das destrezas, e apreciando os esquemas de acordo com esses critérios.
10. Realizar e analisar provas combinadas do Atletismo (saltos, lançamentos, corridas e marcha) em equipa, cumprindo correctamente as exigências técnicas e do regulamento, não só como praticante mas também como juiz.
11. Apreciar, compor e realizar sequências de elementos técnicos da Dança em coreografias individuais e de grupo, correspondendo aos critérios de expressividade, de acordo com os motivos das composições. 

Por fim os objectivos das áreas de opção são:
12. Realizar com oportunidade e correcção as acções técnico-tácticas de Jogos de Raquetas, garantindo a iniciativa e festividade em participações individuais e a pares, aplicando as regras não só como jogador mas também como árbitro.
(…)
16. Realizar actividades de exploração da Natureza, aplicando correcta e adequadamente as técnicas específicas, respeitando as regras de organização, participação e especialmente de preservação da qualidade do ambiente.
(…)
As opções curriculares da escola, nomeadamente no que se refere ao 11º e 12º anos, nem sempre é possível abordar todas matérias alternativas, pela falta de material. No caso da nossa escola só transcrevi os objectivos das áreas de opção que são possíveis ser abordados. Há possibilidade de ser abordado no desporto escolar se houver parcerias com outras escolas onde exista condições matérias.

Para que os alunos possam usufruir dos benefícios da Educação física é importante que cada escola crie condições matérias e pedagógicas que suscite uma dinâmica no desenvolvimento do currículo real da disciplina. (programa de Educação Física 10_11_12º Ano)
3. Metodologia
3.1 Amostra
 No inicio do ano lectivo foram feitas oitocentos e vinte e duas inscrições na Escola Secundária /3 Quinta das Palmeiras, apresentando-se no momento setecentos e noventa e quatro, devido a anulação da matricula e a transferência de curso por parte dos alunos. Esse vasto número é dividido por vários ensinos, nos ensinos básicos encontram-se trezentos e oitenta e três alunos, no ensino secundário trezentos e cinquenta e sete alunos e por fim no profissional são cinquenta e quatro alunos. (Estudo da população – ano lectivo 2009/2010)
 A nossa amostra é constituída por quarenta e oito alunos, sendo estes do ensino secundário, 11º B e 12º C.
3.1.1 Caracterização da turma 11º B
O 11º B começou por ser uma turma constituída por vinte e cinco alunos com idades compreendidas entre os quinze e os dezasseis anos. Perto do final do primeiro período dois destes alunos pediram transferência, um deles de curso e o outro de escola. A transferência deste aluno deve-se a problemas familiares, devido a consequentes queixas da parte da mãe de acontecimentos não vivenciados no presente ano lectivo. O outro caso por motivos de desprazer face ao curso que seguia, mudando-se para marketing. No inicio do segundo período a turma recebeu mais um aluno vindo do colégio do Tortosendo, o que leva ao aumento do numero total da turma, ficando com vinte e quatro alunos.

Os pais destes alunos apresentam de um modo geral, uma situação profissional estável, o nível sócio - económico da turma é bastante heterogéneo. Os pais tem profissões bastante diversificadas, tendo a maioria concluído o ensino secundário e superior. Desta situação existe apenas uma aluna que reside com maiores dificuldades pois além de necessitar de apoio da escola, SASE – escalão “A, esta não tem computador em casa que necessita para a realização de trabalhos escolares.
 Os alunos desta turma vivem maioritariamente na Covilhã, havendo um aluno apenas de Belmonte. Na deslocação casa – escola e vice – versa esta é realizada, na grande maioria, de carro ou a pé, havendo uma minoria de alunos que utiliza o autocarro. O tempo que demora na deslocação é em média quinze minutos por dia.
O percurso escolar da maioria foi feito sem retenções, havendo no entanto disciplinas que os alunos demonstram algumas dificuldades, destacando-se a matemática e físico – química, as restantes disciplinas o número de alunos não é tão significativo. As disciplinas com melhores resultados são educação física e biologia/geologia, pois são conteúdos que os alunos mais gostam. Além do gosto pela nossa disciplina, estes alunos também gostam da dinamização na sala de aula, sendo a preferência por material áudio/vídeo, por aulas de interacção professor – aluno e aluno – aluno e por fim os trabalhos em grupos.

A maioria destes alunos tem problemas de saúde, mas estes não são impedimento para a prática de exercício físico. Os problemas passam por asma, bronquite, alergias, problemas visuais e problemas auditivos. (Projecto curricular de turma 11ºB)
3.1.2 Caracterização da turma do 12º C
O 12º C é constituído por vinte e três alunos, doze raparigas e onze rapazes, com idades compreendidas entre os dezasseis e os dezoito anos. Estes alunos residem na sua maioria na Covilhã, havendo um aluno de Alçaria, e dois de Belmonte. O meio de transporte mais utilizado pelos alunos é o carro, havendo casos de alunos que se deslocam de autocarro e até mesmo a pé. Estes alunos demoram em média vinte minutos para chegar a escola e ou a casa.
O nível sócio – económico da turma é médio / alto, havendo apenas seis alunos com apoio do SASE, um com escalão “A” e cinco com escalão “B”. A maioria dos pais destes alunos tem habilitações médias, existindo no entanto só três licenciados, três mestres e dois doutorados. Estes alunos possuem condições de estudo, sendo a maioria auxiliados, por explicadores.
No final do ano lectivo anterior, o aproveitamento global dos alunos foi considerado bastante positivo. Todos os alunos frequentam pela primeira vez o 12º ano, tendo estes transitado sem negativas. Ao longo de todo o percurso escolar apenas um aluno apresentou retenções e por apenas uma vez. É de salientar a entrada de um elemento novo, devido a razões pessoais. A aluna possui alguma dificuldade no relacionamento com os colegas, embora essa dificuldade esteja a ser atenuada, esta ainda não a consegui ultrapassar. 
No final do 11º Ano os alunos tiveram que fazer opções sobre as disciplinas do ano seguinte, sendo que a maioria escolheu biologia e psicologia, havendo alunos que optaram por física, química e economia. Das disciplinas obrigatórias a matemática é uma das matérias que os alunos mais sentem dificuldade.

Os alunos desta turma possuem alguns problemas de saúde, mas estes não são impedimento de realizarem a pratica da actividade física, estes são alergia a pó e pólen, sinusites, problemas de coluna, problemas visuais, bronquite, asma e dislexia. (Projecto curricular de turma 12º C)
3.2  Planeamento
Na reunião de boas vindas do grupo disciplinar de Educação Física a novos professores e até mesmo dos estagiários, foi realizada a uma visita às instalações desportivas, para ficar a conhecer os locais onde iria decorrer a pratica pedagógica, e uma apresentação dos respectivos professores. Nessa reunião foram referidas as normas e regras de funcionamento da escola e da disciplina de Educação Física e, ainda, apresentados e facultados alguns documentos internos importantes para o planeamento tanto a longo, médio como a curto prazo, tais como, Bases Programáticas da disciplina, Programa anual das unidades didácticas que contempla o número de aulas à leccionar em cada modalidade, Aulas previstas por período, entre outros.

Analisou-se ainda, as Grelhas de Avaliação dos alunos tanto do terceiro ciclo do ensino básico como do ensino secundário. Os parâmetros definidos pela nossa escola no domínio sócio – afectivo são a pontualidade, assiduidade, autonomia e a responsabilidade valendo este (25%), relativamente a dimensão cognitiva é avaliada na aula, no teste e no(s) trabalho(s) e este parâmetro vale (35%), por fim na dimensão psicomotora, onde entra as modalidades abordadas em cada período, vale (40%) (grelha de avaliação do secundário 2009/2010). 
Segundo o Stufflebeam citado por Costa (1983, 27) “avaliação em educação é um processo que permite identificar, delimitar, obter e procurar todas as informações úteis que conduzem a um julgamento, uma escolha e uma decisão entre as diversas alternativas em relação os objectivos propostos”. Assim, senti a necessidade de elaborar outras grelhas de avaliação que me permitissem ser mais justa na tarefa, talvez mais “melindrosa” da escola, a da obtenção de um valor final, ou seja, a avaliação.
Como só existia duas turmas, a orientadora fez uma proposta de trabalho que foi a divisão das turmas por períodos, ou seja, em cada período um docente estagiário leccionava uma turma, havendo sempre um período em que um dos docentes estagiários ficava com direcção de turma. Este método era o mais viável no momento, pois desta forma, os alunos não sofriam quebras a nível pedagógico. Desta forma, eu leccionei a turma do 11º B no primeiro período, no segundo a professora Lara e por fim, no último período, o professor Sérgio. Relativamente ao 12º C, o professor Sérgio foi o que leccionou no primeiro período, seguidamente eu no segundo, e por fim, no último período a professora Lara. Essa distribuição foi realizada tendo em conta as nossas disponibilidades, isto porque dentro do nosso núcleo todos os membros trabalham para garantir a sua continuidade pedagógica. 
No início do ano lectivo, no primeiro dia de aulas de Educação Física das diferentes amostras, houve apresentação dos alunos aos estagiários. Nessa aula a orientadora Dina Rodrigues esclareceu as duas turmas como iria correu o ano lectivo e quais seriam as modalidades que os mesmos podiam escolher para serem abordadas durante esse presente ano. Antes de iniciarem a escolha disse quais as matérias que integram a composição do currículo, e quais as condições apresentadas no Programa de Educação Física, sendo estas, dois jogos Desportivos colectivos, ginástica ou atletismo, dança e duas modalidades alternativas (raquetas, combate, natação, patinagem, actividades exploração Natureza, etc.) (Programa Educação Física 10_11_12º Anos).

Segundo o programa de Educação Física a construção do currículo do 11º e 12º ano admite que os alunos/turma escolham as matérias em que preferem aperfeiçoar-se, sem perder a motivação para a prática desportiva e a diversidade das modalidades. A possibilidade de desenvolvimento ou redescoberta de outras actividades, dimensão ou áreas da Educação Física, é outro aspecto contemplado no programa. 
Assim sendo, os alunos iniciaram a sua escolha sem acordo prévio, a orientadora tomou a palavra para a escolha ser feita por meio de votação. E as modalidades que ficaram definidas para a turma do 11º B foram: andebol, basquetebol, voleibol, dança, ténis/badminton e ginástica. Relativamente a do 12º C as modalidades que ficaram definidas foram: futsal, basquetebol, voleibol, dança, orientação, ténis/badminton. O facto de ter sido escolhido três modalidades colectivas foi devido a definição dos objectivos do grupo disciplinar e porque o homem deve ser visto como um todo, logo o nosso grupo contempla a formação global e integrada do aluno, nunca descurando o facto de que a compreensão e aquisição de princípios estão para lá da técnica por si mesma. (Bases Programáticas do grupo disciplinar 2009/2010, ver anexo1) 
Depois da distribuição das turmas por nós, estagiários, foi a vez das modalidades. Antes de iniciarmos a distribuição falamos, abertamente, que cada um devia ficar com modalidades diferentes, para planearmos e abordarmos modalidades unidades didácticas distintas. Isto permitiu um maior conhecimento face a modalidade. Antes de iniciarmos o planeamento das unidades didácticas, houve a necessidade de ser definido em grupo, um modelo de plano de aula para que se consigamos progressivamente orientar o processo de ensino / aprendizagem com coerência. Além da construção do plano de aula, foi, também, realizado o planeamento didáctico em grupo. Mas para que tudo corra como o planeado é preciso que a construção seja realizada tendo em conta os alunos que temos e as suas competências, ou seja, é necessário conhecermos a prestação motora dos alunos nas diversas modalidades.
Nós, estagiários distribuímos as modalidades da seguinte forma, no primeiro período no 11º B foi leccionada andebol e dança por mim, no segundo período a professora Lara abordou as modalidades de basquetebol e ginástica, e por fim, o professor Sérgio leccionou voleibol, ténis /badminton. Quanto ao 12º C iniciou o período o professor Sérgio com futsal e orientação, posteriormente eu leccionei basquetebol, ténis/badminton e por fim a professora Lara dança e voleibol.

Antes de iniciar o planeamento da unidade didáctica, realizei avaliação diagnostica, de forma a saber quais as capacidades e necessidades dos alunos face aos conteúdos abordados nos anos anteriores. E tal como refere o Programa, a primeira etapa de trabalho com a turma, no começo do ano lectivo, é a avaliação inicial, cujo propósito fundamental consiste em determinar as aptidões e dificuldades dos alunos nas diferentes matérias do respectivo ano de curso, procedendo simultaneamente à revisão/actualização dos resultados obtidos no ano anterior (programa de Educação Física 10_11_12º Anos). 

Na turma do 11º B, turma que leccionei durante o primeiro período, abordei as modalidades de dança e andebol. Dessas duas modalidades, e tendo em conta o mapa de rotação de espaços, planeei vinte e oito aulas de noventa minutos, que foram cumpridas. Desse número, doze foram para a modalidade de andebol e onze para a de dança. Dentro deste planeamento ficou, ainda contemplado uma aula para a avaliação escrita, duas de fitnessgram e uma de reflexão final. (Aulas previstas por período, ver anexo2)
As aulas dedicadas à aplicação da bateria de testes do fitnessgram vêm ao encontro dos objectivos do Programa no âmbito da avaliação da zona saudável de aptidão física dos nossos alunos. Segundo o programa de Educação Física “(…)os valores inscritos na Zona Saudável de Aptidão Física (ZSAF – Bateria de testes Fitnessgram), para cada capacidade motora, devem ser considerados como uma referência fundamental. A natureza e o significado do nível de aptidão física e suas implicações como suporte da saúde e bem-estar e como condição que permite ou favorece a aprendizagem, tornam fundamental que em cada ano de escolaridade os alunos atinjam essa zona saudável”. Programa de Educação Física 10_11-12º Anos)

No segundo período o número de aulas foi menor, o previsto eram vinte e três aulas, e foram leccionadas vinte e duas devido a greve da função pública. Desse número foram planeadas nove aulas de basquetebol, seis de ténis e seis de badminton, uma para a realização do teste escrito e a ultima aula para fazer uma reflexão do decorrer do período. Devido as actividades do núcleo de Educação Física o mesmo não foi cumprido, pois durante o período realizou-se o corta-mato e o Mega Solidário em dias da semana que leccionava a turma. Há ainda a referir que dentro das modalidades de ténis e badminton o numero também não foi cumprido, isto porque fiquei com um espaço menor levando-me ajustar o planeamento. Efectivamente foram leccionadas três aulas da modalidade de ténis e cinco de badminton, e as nove planeadas da modalidade de basquetebol foram cumpridas. A divisão dos desportos de raquete por diferentes aulas, não foi pela igualdade dos objectivos do programa, mas sim pelos alunos nunca terem dado ténis em Educação Física e assim mais fácil se tornar a explicação dos conteúdos. Aqui, também segundo o programa anual das unidades didácticas o número de aulas era de treze a quinze o que não foi realizado, mas o programa foi cumprido nas modalidades alternativas, não se verificando na modalidade colectiva, basquetebol. 
Durante o planeamento das aulas tive em conta que os alunos tem diferentes e ritmos de aprendizagem e diferentes níveis de motivação e pensei que era essencial que as tarefas propostas estivessem adequadas ao nível dos alunos, a fim de que estes possam experimentar situações de sucesso, factor primordial para que sintam prazer no que estão a fazer e procurem fazer mais e melhor. Desta forma a estratégia utilizada por mim consistiu na tentativa de utilização de uma linguagem mais precisa, bem como a exemplificação prática do gesto, reduzindo a quantidade de informação em cada intervenção. A meu ver, a utilização do gesto, e da demonstração é bastante importante para simplificar e clarificar a comunicação professor/aluno. 

Na turma do 11º B, turma bastante homogénea, iniciei o planeamento da unidade didáctica no nível avançado na modalidade de andebol, porque os conhecimentos dos anos anteriores estavam bastante concisos, e o mesmo foi cumprido nas aulas definidas para a modalidade. Relativamente a modalidade de dança, esta também foi planeada no nível avançado, pois os alunos demonstraram níveis elevados de conhecimento, e grande capacidade de destreza motora com habilidades pretendidas. 
Os alunos da turma do 11º B, mostraram-se sempre muito simpáticos e cordiais para comigo e na sua maioria muito participativos tornando as aulas bastante participativos. Apesar de desde do inicio do ano lectivo ter sido confrontada com a heterogeneidade da turma, sobretudo no que diz respeito ao gosto pela pratica da actividade física. Se, por um lado, alguns sempre se mostraram empenhados demonstrando a sua motivação pela actividade, por outro tive que combater o desinteresse e a falta de motivação de algumas alunas da turma. Desta forma e tendo em conta que possuía duas modalidades para serem abordadas a minha proposta foi o trabalho em grupos numa das modalidade apelando a sua criatividade. Assim, face a minha proposta de trabalharmos em grupos para a modalidade acabou por ser bem sucedida, devido ao entusiasmo e a participação activa da maioria dos alunos. No entanto, apesar de considerar que se tratou de uma vitória nalguns casos, noutros o mesmo não aconteceu. Isto porque, segundo esta faixa etária, a exposição do corpo através de movimentos expressivos não é digno de um Homem. Mas com as sucessivas aulas da modalidade mudei a mentalidade dos mesmos devidos aos excelentes trabalhos conseguidos. 

As estratégias criadas por mim, para a turma do 11ºB na modalidade de andebol, foram os sucessivos feedbacks positivos transmitidos aos alunos com o nível de motivação mais baixo, ou seja, realizar poucas repreensões e muitos elogios criando um clima positivo. Houve ainda a necessidade de criar exercícios que os motivasse, aumentando a participação e cooperação, criando um espírito positivo e agradável face a aula de educação física. 

Durante o planeamento da aula tive em consideração vários factores devido as dificuldades que encontrei com o grupo de alunos. Uma desses factores foi a separação entre eles com base no género (sexo). Verifiquei também que exercícios com muitos tempos mortos causavam desmotivação nos alunos. 

Para resolver essas situações utilizei diversos métodos, tais como, a criação de exercícios e a diminuição dos tempos mortos nos mesmos para que os alunos não se desmotivassem; fomentei a cooperação entre os vários sexos para a realização dos exercícios.

Relativamente a modalidade de dança, a estratégia criada foi a criação de grupos de 5 alunos, para que houvesse interacção entre eles e fomentasse o espírito e dinâmica de grupo. Além disso foi, ainda, dada a possibilidade de os alunos escolherem os estilos que dança que mais gostassem, pois eles teriam que apresentar e ensinar. As opções foram diversas é a estratégia correu lindamente, havendo apresentações de trabalhos fantásticos, mas tudo isso foi possível com a minha intervenção nos grupos. 
Durante todo o período que leccionei nesta turma tive um aluno com consecutivos atrasos a primeira hora da manhã e a justificação mantinha-se ao longo das aulas. Com o passar das aulas e a consequentes informações da directora de turma este era um caso de desmotivação face as actividades escolares, e isto confirmou-se quando na aula de apresentação coreográfica o aluno disse que não realizava aula. Depois de várias tentativas de insistência da minha parte, o aluno afirmou não ter contribuído em nada para o trabalho e, desta forma não apresentava. 
Relativamente ao 12º C, logo nas primeiras semanas do inicio do ano, e apenas como observadora, foi possível denotar a heterogeneidade da constituição da turma não só a nível das relações interpessoais, como a nível dos conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores. Este facto constata-se nas constituições dos grupos, pois a formação destes mantêm-se do inicio do ano. Isto deve-se não só afinidades que eles mantêm entre eles, como ao pouco tempo passam juntos como turma devido a diferença de disciplinas/horário. No que diz respeito aos conhecimentos e a motivação, se por um lado, alguns sempre se mostraram empenhados e motivados, interessados em desenvolver todas as actividades, e por vezes sugerindo actividades do seu agrado, por outro tive que combater desinteresses e consequente falta de desmotivação de alguns alunos da turma. Num dos casos a desmotivação transformou-se em motivação devido a exigência das modalidades adoradas pelo aluno. Nos outros casos as coisas já não foram tão fáceis, pois as alunas continuavam a mostrar-se, por vezes pouco interessadas nas modalidades abordadas e desmotivadas face as novas aquisições de competências. 
Esta turma tinha ritmos de diferentes de aprendizagem e progressão muito díspares. Esta situação converteu-se num verdadeiro desafio para mim, embora tenha sido também investidora de momentos de muita desmotivação da minha parte, por me sentir incapaz de cativar e motivar todos os alunos. Esse facto deveu-se a maioria dos alunos praticar uma das modalidades abordadas nas aulas e os mesmos querem progredir, mas existir na turma elementos com muitas dificuldades face aos conteúdos abordados.

Desta forma, e desde do inicio do ano lectivo os alunos sempre mostraram-se bastante simpáticos comigo, havendo algumas aulas em que foi dada autonomia face a responsabilidade demonstrada. Enquanto numas era dada liberdade, noutros era tirada devido ao comportamento irresponsável demonstrado. Numa das aulas houve a necessidade da chamada de atenção devido ao comportamento dos alunos e o mesmo deixou de acontecer as aulas posteriores. A meio do período e com um maior conhecimento dos alunos face as suas atitudes e aos comportamentos adoptados no inicio e no final da aula questionei-os sobre os procedimentos dos mesmos e havendo progresso até ao final do período pelos menos comigo como professora estagiaria.

Um dos grandes problemas da turma da turma do 12ºC foi a relação que mantém entre eles, um dos aspectos que me deixou impressionada pela negativa foi a dificuldade que estes têm na formação de grupos de trabalho sempre que solicitado, pois além da demora, querem que seja a professora a constituir os mesmos. Inicialmente comecei por escolher alunos para irem formando os grupos, mas com o passar do período deixei de o fazer e expliquei que no nível de ensino que se encontram que não é normal essa atitude por parte dos mesmos.
Quanto ao planeamento da turma do 12º C, e ao contrário do 11ºB, e após realizado o diagnostico, iniciei o planeamento da unidade didáctica de basquetebol no nível intermédio acabando no avançado, mas não cumprindo inteiramente o programa de Edução Física. Isto devido a minha preocupação face aos alunos mais atrasados que acabou por levar ao meu atraso no cumprimento do programa. Nas outras duas modalidades o planeamento foi cumprido, sendo este planeado para o nível intermédio, pelo facto de serem modalidades alternativas e uma delas nunca ter sido abordada durante o percurso escolar da turma.

Nesta turma, e ao contrário do 11º B, uma das maiores motivações dos alunos foi a realização de jogos desportivos no aquecimento. Inicialmente quando foi pedido pelos alunos a minha resposta não foi positiva, mas na aula seguinte realizei um desses jogos e observei o entusiasmo e a participação até dos alunos menos motivados. Comecei por jogos simples como jogos pré-desportivos e com o tempo jogos mais complexos tendo em conta a modalidade abordar naquela aula. Para além desta estratégia no planeamento das aulas, foi também modificada a forma de organização, isto é, planeei exercícios com número de alunos reduzido, aumentando o tempo útil da aula e reduzindo os tempos mortos, pois a turma é muito conversadora.
3.2.1 Apreciação geral 
De uma forma geral houve cuidados que mantive com as duas turmas, porque sempre achei necessárias para o bom funcionamento da aula, sendo uma delas os horários de funcionamento das aulas, tal como a pontualidade. Após o toque da entrada nós, estagiários, definimos dez minutos para o equipamento dos alunos para a prática. Esse tempo é para que os alunos atrasados das aulas anteriores possam desocupar o balneário para a nossos alunos se equiparem e outro aspecto é para os mesmos tenham tempo de se deslocar dos blocos até ao pavilhão. 
Além da pontualidade, foi importante manter o aluno empenhado nas tarefas, e para tal tentei criar situações motivantes e estimulantes através dos exercícios da aula, isto quando os alunos participam activamente. No caso de alunos com lesões foi dada uma ficha para responder face aos conteúdos abordados na aula. Segundo Costa (1983, 15)”a chave de uma gestão eficiente da turma reside em criar um contexto de aprendizagem e em utilizar técnicas preventivas que evitem que os desvios de comportamento ocorram (…)”.

A instrução foi outro dos aspectos contemplados na aula, além dos sucessivos feedbacks, também, achei fundamental estimular a responsabilidade dos alunos, através do ensino horizontal. Isto é, utilizar um aluno para fazer a demonstração do exercício realçando a sua imagem face a restante turma. No caso dos alunos mais tímidos e inibidos, essa estratégia correu positivamente, porque os alunos sentiram que eu os observo durante as aulas e sentiram-se elogiados.

Durante o tempo que estive presente como professora nas várias turmas estive atenta para perceber quais os momentos em que devia aproximar-me e conversar abertamente com os alunos, para os ajudar nos mais diversos planos, sobretudo os que atravessam a fase crítica da adolescência. Considero que é através desta abertura que se estabelece uma boa relação professor – aluno, que para mim também é importante enquanto futura profissional.
3.3 Recursos Humanos

O corpo docente da escola secundária /3 Quinta das Palmeiras é assegurado por noventa e dois docentes e trinta e oito não docentes. Do pessoal docente estão no quadro setenta e quatro professores, sessenta são do quadro de escola e catorze são de quadros de outras escolas ou de zona pedagógica; fora do quadro estão dezoito, sendo que dezassete estão a termos e um está além do quadro.

Relativamente ao pessoal não docente, tal como já referi, estão presentes na escola trinta e oito pessoas. Desse número cada qual desempenha cargos, sendo divididos em um técnico superior – psicólogo, um coordenador técnico, seis assistentes técnicos, um encarregado operacional e vinte e nove assistentes operacionais. É de realçar a relação que estabelecemos com os funcionários da escola, que sempre nos trataram da mesma forma que os outros professores, estando sempre pontos para ajudar-nos, principalmente nos primeiros dias de aulas. 

Essa relação também foi mantida com os docentes do nosso grupo disciplinar, que desde o inicio do ano lectivo relacionaram-se bem connosco, relação essa construída à base da amizade e confiança. Foi neste grupo, com apenas oito docentes, que passamos a maior parte do tempo, colaborando nas diversas actividades criando uma boa dinâmica entre os vários elementos. A convivência com profissionais da nossa área fez-nos crescer tanto a nível profissional como a nível pessoal.

Nós não somos o único grupo de estágio, há outro dentro do nosso grupo disciplinar constituído pelos nossos colegas, Bruno Coelho, João Lima e Carlos Araújo e orientado pelo professor Nuno Rodrigues. Apesar de sermos grupos distintos trabalhamos em consonância na realização de trabalhos, mantendo boa relação e entendimento entre os membros do grupo. 

Relativamente ao nosso grupo de estágio, este é constituído por mim, pela Lara Figueiredo e pelo Sérgio Figueiredo. A criação deste grupo é pelo forte entendimento e relacionamento profissional, que são favoráveis e facilitadores do desenvolvimento de actividades e projectos em espírito de equipa. Apesar das características muito diferentes relativamente aos métodos de trabalho e de actuação, foi possível encontrar um ponto de equilíbrio em que o respeito pelas qualidades do colega se mostraram fundamentais. O bom entendimento com a orientadora, cuja sua experiência e sabedoria, promoveu nos estagiários um desenvolvimento profissional e efectivo, decorrente das suas vivências e da construção individual, do seu percurso e perfil profissional. 

Dado o elevado dinamismo e “eficiência” do núcleo de estágio, este foi ganho pelo respeito de todos no seio da escola, relacionando-se harmoniosamente com todos os colegas.

Sem dúvida que alargamos os nossos contactos, estabelecemos alguma amizade o que é indicador da existência de uma boa relação humana entre a comunidade escolar.

3.4 Recursos Materiais
A organização pedagogicamente adequada das actividades em Educação Física é frequentemente limitada pelas reduzidas possibilidades de prática de matérias diferentes, que a maior parte dos espaços de aula oferece. Os espaços da aula são muitas vezes divididos tendo em conta equipamento de cada escola e as suas características (espaços interiores/exteriores, dimensão, grau de polivalência, etc.), do número de turmas em actividades ao mesmo tempo, o número de alunos de cada turma, entre outros.
Na nossa escola não encontramos essa limitação pois dispomos de um pavilhão, um ginásio e ainda de dois campos exteriores. Esses espaços estão ocupados, porque funciona em simultâneo três turmas em educação física.

Assim sendo, na escola secundária/ 3 Quinta das Palmeiras além das boas instalações, o material apresenta óptimas condições e ostenta elevado numero que permite que aos professores abordagem da mesma modalidade no mesmo tempo lectivo. 

 Seguidamente foi feita uma referência de material comum nas várias modalidades mas essencial, e posteriormente o material utilizado por mim no planeamento unidades didácticas.
Materiais comuns:

· Coletes; 

· Cones de sinalização;

· Cronómetros;

· Apitos;

· Marcadores;

Jogos Desportivos Colectivos

· Basquetebol
· Tabelas com cestos e redes
· Bolas de Basquetebol
· Andebol

· Bolas de Andebol;


· Balizas;

Desportos de Raquetes

· Ténis

· Raquetas de Ténis;

· Postes;

· Redes de Ténis;

· Bolas de Ténis;
· Badminton

· Raquetas de Badminton;

· Postes;

· Redes de Badminton;

· Volantes;
Actividades Rítmicas Expressivas

· Dança

· Aparelhagem Áudio;

· Outros instrumentos de ritmo;
(Programa de Educação Física 10_11_12º Anos)
3.5 Dificuldades Sentidas
Neste ponto são referidas as dificuldades sentidas durante os dez meses de estágio pedagógico. A maior deles, sem dúvida, foi nas primeiras aulas leccionadas de cada turma, a dificuldade que tive em comunicar com os alunos, expressar as ideias do que eu pretendia em cada exercício. Senti necessidade de repetir as explicações dada, recorrendo muitas vezes a demonstração. Penso que possa ter sido pela ansiedade que possuía na altura, por estar presente numa situação nova, um contexto diferente, pela responsabilidade de estar no processo de formação dos alunos que tinha à minha frente, pela grande exposição a que estava sujeito e também por estar sob o processo de avaliação, uma vez que estava a ser observada quer pela orientadora de estágio, quer pelos meus colegas de grupo estagiários. A estratégia que usei para resolver o problema, foi preparar os discursos na preparação do plano de aula para não me esquecer dos pontos fundamentais nem mesmo sentir tanta dificuldade na expressão do que pretendia. 

Uma outra dificuldade sentida foi na programação do planeamento da unidade didáctica. Isto, porque na nossa escola é feito no inicio do ano um mapa dos espaços e suas rotações. O maior problema deste mapa, e sendo este flexível, é nos “anos” em que as condições climatéricas são bastante adversas, em que temos que partilhar o espaço e com o material existente não consegues cumprir o plano de aula. No meu caso prático, leccionei no segundo período basquetebol, ténis e badminton, o que aconteceu em metade das aulas foi a divisão do meu espaço de aula que levou alteração do planeado. Esta situação aconteceu, na sua maioria, no segundo período o que na modalidade colectiva levou ao não cumprimento do programa.
O facto de as modalidades ficarem divididas pelos estagiários a nossa divisão não foi a melhor. Isto porque duas das modalidades abordadas foram feitas em metade do espaço e no nível de ensino que leccionei os alunos desmotivam facilmente devido a falta de espaço para realizar a pratica das actividades, isto foi notório nas expressões faciais dos mesmos. O nível de desmotivação era sentido nas aulas de basquetebol e a minha preocupação foi em realizar exercícios que consolidassem conteúdos com maior dificuldade, mantendo os alunos empenhados e motivados. Pois na minha opinião as aulas de Educação Física devem um objecto de motivação dos alunos, inspirandos suas representações e empenhos de aperfeiçoamento pessoal. (Programa de Educação Física 10_11_12º Ano).
O facto de o estágio não ser remunerado levou-me a ter que encontrar outras actividades que me permitissem manter alguma estabilidade económica. Estas actividades, retiraram-me algum tempo para que eu pudesse estar a cem por cento dedicado ao estágio, mas sem dúvida que com estas actividades, ganhei muitos outros capitais além do financiamento. O que mais senti foi nas actividades organizadas pelo grupo disciplinar o tempo dedicado ser bastante reduzido, o que levou a gestão de tempo, quer na escola quer nas outras actividades o que inicialmente senti bastante dificuldade, mas com o tempo fui aprendendo que os dias devem ser levados um de cada vez!

3.6 Aspectos Negativos e Aspectos Positivos
Neste capítulo são feitas referências dos aspectos negativos e positivos do estágio pedagógico. 
3.6.1 Aspectos Negativos

Começo pelos aspectos negativos, sendo um deles, o facto de a orientadora ter apenas duas turmas para dividir pelos três estagiários. Isto leva a que um dos estagiários fique sem turma durante um período, diminuindo as vivências e experiência do estagiário.

Mas nem tudo é negativo, pois o estagiário que ficou sem turma desempenhou durante esse tempo o acompanhamento do trabalho de um director de turma. Assim ficamos a saber qual o trabalho que devo desempenhar no futuro caso tenha uma direcção de turma.

Outro dos aspectos negativos foi a falta de financiamento do estágio, levando o nosso grupo de estágio a procura de outras actividades que garantam a sua estabilidade a nível económico. Além da procura de outras actividades que reduz o tempo efectivo do estágio, diminui também o número de actividades que os estagiários desenvolvem na comunidade educativa.

Um dos pontos que mais confusão me fez foi o mapa dos espaços, ou seja, a distribuição dos espaços é diferente de aula para aula. Este rotação leva a que haja um planeamento antecipado das modalidades pelos espaços. Este planeamento nem sempre foi cumprido pois tinha que partilhar o meu espaço. No primeiro período não houve grande alteração, mas no segundo período, muitas vezes tive que alterar o meu planeamento, abordando uma outra modalidade do período, que não foi a pré-definida para aquele dia. Esta situação originou muitas vezes, a um trabalho redobrado na consecução de dois planos de aula para a mesma aula. Isso leva-me a saltar de modalidade para modalidade, e que muitas vezes no espaço que nos compete, não conseguimos atingir o objectivo planeado.
Por fim, um dos aspectos que não tivemos em conta na distribuição das modalidades foi as condições climatéricas. Isto porque a preocupação passou pelo planeamento de unidades didácticas diferentes, e não pelas condições que iríamos ter, para o cumprir esse mesmo planeamento. Assim sendo, foram leccionadas no primeiro período modalidades de interior e no segundo período modalidades de exterior, altura em que as condições são adversas. Só detivemos essa problemática no meio do segundo período, pois na modalidade de basquetebol, na maioria das aulas, só tive uma tabela o que para o nível de ensino foi escasso o material.

3.6.1 Aspectos Positivos

Um dos maiores aspectos positivos que contribui para o meu desenvolvimento profissional foi as reuniões no final das aulas leccionadas. Nessas reuniões, expôs-se o que foi sentido, obrigando o docente estagiário a reflectir sobre o foi realizado, colocando os problemas sentidos durante a aula e justificando estratégias e atitudes. Quando as aulas eram assistidas quer pela orientadora, quer pelos meus colegas estagiários, a reflexão crítica era feita em conjunto, onde todos davam um contributo à análise da aula leccionada, promovendo a nossa evolução enquanto docente estagiário. 
Outro factor importante foi a participação activa em todas as actividades de grupo disciplinar. Estas actividades promoveram além da boa relação entre todos os professores, possibilitou aumentar o nosso conhecimento na programação/organização das actividades não lectivas. 

E de realçar a relação que estabelecemos com os funcionários da escola, principalmente com os do pavilhão, que sempre nos trataram de mesma forma que os outros professores, estando sempre prontos a ajudar-nos.
Participei noutras actividades, por iniciativa própria, apesar de não ser actividades internas as estágio. Penso que me dão um complemento fundamental a este. Exemplos dessas actividades são a participação na “XIX Convenção Internacional Promofitness da Maia”, em que frequentei os workshops Aerodance, Danças Latinas, participei na “II corrida solidária”, estive presente na apresentação do projecto dos nossos colegas de estágio “Palmeiras Mais e Melhor”, frequentei as Master Classes do Vivactivo no Fundão e frequentei na “17 Convenção Internacional de Fitness de S. João da Madeira” os workshops de Aerodance e House Dance. Essas actividades considero importantes, para alargar o leque de conhecimentos na nossa área, além do mais são oportunidades para estabelecer contacto e trocas de ideias com outros profissionais que actuam na área de desporto.
4. Actividades não lectivas
No inicio do ano lectivo, o nosso grupo disciplinar e o nosso grupo de estágio, propôs algumas actividades a realizar durante o ano, uma vez que é da função do grupo a organização e planeamento dessas actividades.
4.1 Actividades de grupo disciplinar
As actividades que foram dinamizadas pelo nosso grupo foram andebol, corta-mato, corrida solidária, mega – sprint, mega – quilómetro e mega – salto, o Compal 3x3 e o dia da escola a Floresta e a Europa.

A primeira actividade organizada foi o torneiro de andebol, este decorreu no último dia do primeiro período, durante todo o dia. Foi uma actividade para todos os alunos da escola e as equipas foram feitas por escalões. Seguidamente, realizou-se o corta – mato no dia 21 de Janeiro da parte da manhã. Esta actividade teve como finalidade o apuramento dos três melhores alunos de cada escalão para a fase regional. Após uma actividade de apuramento fase escola, passou-se a uma de solidariedade, em que o objectivo foi angariar donativos para Timor. Essa realizou-se no dia 11 de Março da escola ate ao Complexo Desportivo da Covilhã. Nesse espaço, e tendo este sido cedido pela câmara da Covilhã, decorreu as provas de mega – salto, mega – quilómetro e o mega – sprint. Iniciamos as provas pelo mega – sprint, devido ao elevado número de inscrições. Seguidamente e em simultâneo decorreu o mega – quilómetro e o mega – salto por escalões. Os melhores alunos de cada escalão, tal como no corta – mato, eram apurados também para uma fase regional. 
A meio do segundo período realizaram-se os torneios de basquetebol, o tão adorado Compal 3x3. Este, sem dúvida, foi das actividades que os alunos mais aderiram. Os jogos iniciaram-se de manhã e duraram o dia inteiro, realizando-se os últimos jogos depois das seis horas da tarde. Esta actividade é organizada pelos docentes, mas os alunos intervêm de forma directa nos jogos, pois na arbitragem e nas mesas de jogos os trabalhos são realizados pelos mesmos. Nesta actividade, também, saíram equipas apuradas para o regional, sendo uma de cada escalão. A fase de apuramento do regional deu-se na nossa escola devido ao número de recursos matérias. Aqui participaram, durante todo o dia, varias equipas da região, onde é de salientar que também participou os da “cerci”e da “APPCDM” com demonstrações que também eles realizam activamente actividade física.

Por fim, a ultima actividade até ao momento, foi o dia da escola – o dia da Floresta e da Europa. O nosso grupo teve como função projectar bandeiras durante uma apresentação dos diversos países. Essa projecção foi feita através de alunos que com t-shirt de cor que deram uma panorâmica, no palco, da bandeira do pais na qual tinha sido feita apresentação dos monumentos mais importantes. 

4.2 Actividades do grupo de Estágio

O nosso grupo de estágio desenvolveu actividades que abarcaram toda a comunidade educativa, sendo estes, os docentes da região, os alunos e a comunidade escolar em geral. Foi ainda organizada uma para a comunidade científica em que amostra foi os alunos das turmas que leccionamos.  
A primeira mais vocacionada para os docentes da região foi uma acção de formação denominada “DANÇA – Uma Aposta Pedagógica”. Esta ideia surgiu do facto desta modalidade ser a oferta de escola, mas também, por esta, assumir nos currículos um papel importante (modalidade obrigatória). A acção decorreu no dia 23 de Janeiro da parte da manhã e iniciou-se com uma parte teórica de exposição de conteúdos, um coffee break para convívio entre os vários participantes, e por fim, a parte prática de aplicação de conhecimentos. 
A organização da actividade foi feita por nós grupo de estágio, desde do contacto com a formadora até a divulgação. Esta acção foi divulgada por correio electrónico e pela colagem de flyer pelas escolas na região, de modo abranger uma maior população-alvo com interesse pelo tema. A actividade correu tal como o planeado, havendo a salientar os feedbacks bastante positivos enunciados pelos participantes.
Outro dos projectos organizados por nós, grupo de estágio, foi o “Dia na Neve” que teve como objectivo a promoção da prática desportiva de uma modalidade alternativa, o esqui alpino. Esta actividade foi desenvolvida nas turmas do 11º B e 12º C, durante o período da manhã, em dias diferentes. A turma do 12º C realizou actividade no dia 28 de Janeiro e a do 11º B no dia 3 de Fevereiro. A actividade iniciou na escola com a chamada dos alunos e a organização dos mesmos pelos transportes e terminou com a chegada dos alunos à escola. Durante o decorrer da aula foram abordados conteúdos programáticos desta modalidade alternativa, tais como, o conhecimento do material de esqui, adaptação ao meio e aprendizagem de técnicas de controlo de movimento (descida directa, travagem em cunha e viragem em cunha). No meio e no final da aula foram feitas paragens para os alunos realizarem a sua alimentação, repondo as energias gastas. Foi uma actividade divertida e do agrado de todos que permitiu a maioria dos alunos a iniciação a modalidade.
A penúltima actividade desenvolvida pelo nosso grupo de estágio para a comunidade científica foi um projecto de investigação intitulada “Qual a influência do modelo de ensino aplicado na aula de Educação Física, nas alterações metabólicas dos alunos, utilizando como indicadores a Frequência Cardíaca e a Glicose”. Este estudo baseou-se na necessidade de aprofundar conhecimentos relacionados com as tendências que norteiam a prática pedagógica da Educação Física. Desta forma, realizou-se todo o processo metodológico, em quatro sessões de intervenção ao longo do terceiro período, intervaladas por três semanas. O estudo foi realizado com a nossa turma do 12º C em horário lectivo de noventa minutos e com a modalidade de voleibol. 
Por fim, a última actividade organizada pelo grupo de estagiário foi o percurso de orientação que decorreu no dia da escola – A Floresta e a Europa. Esta actividade não foi só dinamizada pelo nosso grupo, mas por todos os grupos estagiários da escola. A actividade foi planeada para que houvesse pontos alusivos aos vários grupos de estágio, isto é, houve pontos onde as equipas tinham que prestar provas físicas, pontos onde os alunos tinham que realizar uma actividade artística e ainda pontos que tinham que demonstrar a sua cultura. Desta forma, foram marcados pontos num mapa da escola por onde os alunos teriam que passar para cumprir essas mesmas provas havendo ainda pontos onde os alunos tinham que tirar fotografia. Esta actividade correu positivamente e onde esteve presente bastantes alunos, funcionários e professores.
5. Direcção de turma
O acompanhamento e secretariado da direcção de turma foram um dos aspectos vivenciados durante o estágio pedagógico. No primeiro período mantive mais contacto com a directora de turma do 11ºB, isto porque a turma passava por alguns momentos difíceis, um deles era o facto de uma mãe questionar várias vezes a directora de turma sobre o que se passava com o filho dentro da escola, acusando alguns alunos da turma de agressão ao seu educando. Isto seu duvida que levou alguns problemas, porque a mãe a alterava as conversas do seu educando. Este aluno acabou por mudar de escola, não sei se por impulso da mãe, se por decisão do aluno, de forma a minimizar os seus problemas sociais. Outros dos casos que vivenciei, enquanto leccionei, foi os atrasos sucessivos de alguns alunos do sexo masculino. A meio do período e após várias conversas foi-me questionado essa situação, pois acontecia constantemente com outras disciplinas com os mesmos alunos. A meio do período alguns alunos melhoraram o seu comportamento, havendo um aluno que persistia, devido a desmotivação, falta de interesse face ao ambiente escolar. Esta melhoria foi pela comunicação ao encarregado de educação, o que não aconteceu com o persistente, pois a mãe compactuava com o filho. Este aluno obteve classificação negativa, na qual foi discutida em reunião de notas o motivo, e este deveu-se a falta de apresentação de um trabalho na área de dança, os sucessivos atrasos as aulas. 

Na reunião do final do período, reunião de notas, eu realizei algum trabalho de secretariado, foram-me dadas as fichas de recuperação verificando as notas quando questionado. Durante o decorrer da reunião fiquei elucidada sobre o verdadeiro trabalho e dedicação que um director de turma tem que ter.
No segundo período e com uma turma diferente, o 12º C, o contacto com o director de turma foi menor. Os problemas detectados eram comunicados a orientadora e posteriormente participados a mim. O único momento em que mantive maior proximidade foi no final do período na reunião de notas. Nesta turma a maior problemática é as relações sociais que estes estabelecem entre si, pois existem grupos pré-definidos e quando aconselhados novos grupos as atitudes são menos próprias para uma turma neste nível de ensino. 

No final do período, na reunião de notas, foram abordados vários problemas sem a minha percepção, por não existir nenhum caso a referenciar. Mas foi referido o problema das notas da disciplina de matemática, dos alunos com disciplinas atrasadas dos anos anteriores e sobre as escolhas destes para o ensino superior, pois há alunos sem opções definidas. Na restante reunião o director de turma fez a leitura da acta e perguntou aos vários professores presentes, se as dificuldades dos alunos persistia ou se havia melhorias e o professor de física manifestou-se pela positiva, enquanto o professor de economia pela negativa, pois houve um aluno que desceu três valores devido a anulação do último momento de avaliação.

Antes de iniciar o estágio nunca imaginei que todas as reuniões fossem munidas de actas, mesmo estando sempre presente, nunca realizei essa tarefa por ser estagiária. Foi nessas reuniões de direcção de turma que percebi o papel do director de turma, não é só apenas aqueles constam na legislação, mas é através dele que se cria uma ponte na relação escola – família. Na escola os directores de turma lidam com os problemas dos alunos, sobretudo, com as suas dificuldades de integração e/ou necessidades de aprendizagem e apoio especiais, no caso da família os encarregados de educação devem, manter a relação, apoiando os seus filhos participando na sua vida escolar, no seu processo ensino – aprendizagem e no seu desenvolvimento, depositando no director de turma confiança necessária acatando, sem receios ou desconfianças, as sugestões e opiniões que lhes possam ser dadas.
6. Conclusões
Perante esta análise geral do estágio em Educação Física na Escola Secundária/3 Quinta das Palmeiras, penso que sem dúvida não foi uma perda de tempo, mas sim um grande investimento de tempo, onde a relação capital investido e lucro, diz-me que tive um bom rendimento.
 Foi através deste estágio que vi a realidade do contexto educativo, com outros olhos, já a tinha visto como aluno, agora também já a conheço como professor. Só com esta noção da realidade é que posso operacionalizar todos os conhecimentos adquiridos, acerca da prática pedagógica.
Durante estes dez meses de estágio supervisionado vivenciei situações e apliquei soluções que manterei com no futuros como profissional desta área. Foi na Escola Secundária/3 Quinta das Palmeiras que apliquei todos os conhecimentos e criei situações de aplicação desse mesmo conhecimento. Desenvolvi conhecimento crítico - reflexivo capaz de adequar o conhecimento pedagógico aos vários contextos, promovendo aprendizagem dos alunos indo em encontro das suas necessidades. 
O professor é um dos educadores que assume um papel relevante na parte educacional do aluno e que estimula a sua aprendizagem criando situações motivantes e estimulantes para o seu crescimento enquanto aluno e ser humano e foi durante este meses que participei na escola que tentei conduzir os alunos para esse comportamento. Tal como afirma Costa (1983, 50), “o professor assume um papel de relevo em todo o processo de ensino como regulador das experiencias de aprendizagem dos alunos. A qualidade das experiencias é, em parte, tributária da capacidade do docente criar condições afectivas e operatórias possíveis e susceptíveis de proporcionar as desejadas transformações comportamentais. ” 

De uma forma geral, foram os meses mais ricos de todo a meu percurso académico
“O mundo é redondo, por isso aquilo que às vezes nos pode parecer o fim, é afinal o princípio!”

Autor desconhecido 

7. Recomendações 


Tal como em qualquer trabalho/estudo há sempre recomendações para futuramente serem lidas e seguidas.
Uma das maiores recomendações que eu faço é que as pessoas que ambicionar ser futuros professores e tenham que realizar este estágio profissional que façam escolhas, abdicando de determinadas coisas. Isto para poderem participar mais nas actividades do contexto escolar, e para poderem ter tempo para vocês mesmos. Desta forma, conseguem realizar o estágio a cem porcentos.

Por fim, aos orientadores da UBI, que tenham mais tempo para orientar quer os professores estagiários, quer as professores que nos orientam nas escolas, pois sem isso, não há fios condutores entre as várias escolas, levando a uma “individualização” do processo de estágio, que faz com que cada um rume para a sua maré.
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